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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Não, você não está vivendo em um pesadelo, nem 
entrou em uma realidade paralela. Sim, estamos vendo a 
maior democracia do planeta, o país onde mais se preza 
pela liberdade individual ter a fraude eleitoral mais 


escandalosa de sua história. 


Os cúmplices disso são nossos velhos conhecidos: a 
esquerda mundial, os globalistas e a grande (e velha) 
mídia. O nível de cara de pau ultrapassou todos os 
limites imagináveis. Enquanto se declara um presidente 
"projetado" de um lado, as denúncias de fraude 


abundam de outro. 


O nível de cinismo e canalhice nunca esteve tão alto. 
Ainda que, por um milagre, depois de todas as 
investigações e recontagens, que já estão sendo feitas 
neste momento, o candidato "projetado" seja eleito, o 
mínimo de honestidade jornalística levaria qualquer 


imprensa séria a esperar os resultados. 


Mas a realidade é que estamos vendo os mortos saindo 
da tumba para votar, o presidente dos Estados Unidos 
tendo centenas de postagens censuradas na internet e a 
grande mídia assumindo o papel de quem decide o 


próximo presidente legítimo. 


E se você ousar contestar qualquer uma dessas coisas? 
Você é um louco, não sabe perder, é teórico da 
conspiração. Parece que a cura para o vírus chinês nos 
EUA foi a eleição do presidente “projetado”, aqueles que 
tinham medo de sair para votar, agora não tem medo de 


sair para festejar em aglomerações. 


Nesta época de insanidade global esta revista se faz 
mais necessária do que nunca. Que ela possa ser a sua 
dose de bom senso e realismo dessa semana. Aqui você 
verá as narrativas sendo desmontadas e pouco a pouco a 


sua sanidade sendo restaurada. 


Da loucura das eleições "democrático-fraudulentas” até 
a necedade de uma vacina compulsória sem o tempo 
mínimo de testes para comprovar a sua eficácia e 


tolerância. 


Temos Alberto Alves desmascarando o argumento 
elobalista que quer impor o irrealizável 
"desenvolvimento sustentável" para garantir que países 
pobres permaneçam pobres e desmontando a falsa 
narrativa de uma mudança climática global causada pelo 


homem. 


E ainda a nossa colunista Letícia Dornelles sempre 
trazendo um pouco de frescor tão necessário para as 


nossas almas nesse mundo tão conturbado. 


Boa leitura! 
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Z MATÉRIA DE CAPA 


Eleições norte-americanas 


tem uma avalanche de 
denúncias de 


irregularidades. 





Embora a mídia Fr audes nas 
eleições 


mainstream e a esquerda 
americanas 


insistam em dizer que Joe 


por Bruno Rodrigues 


Biden venceu a eleições 
norte-americanas e foi 


eleito o 46º presidente dos 





Estados Unidos, a 
realidade é bem diferente 


e a disputa está longe de terminar. 


Os 538 delegados do colégio eleitoral deverão se reunir 
no dia 14 de dezembro para votar e decidir quem será o 
presidente, baseados nas votações populares de seus 
estados. Até lá, muitos estados terão recontagens de 


votos e possíveis mudanças de resultados. 


Com inúmeras denúncias de corrupção, a campanha de 
Donald Trump entrou com ações judiciais e a disputa 
deverá ser decidida somente pela Suprema Corte - nos 
Estados Unidos não há justiça eleitoral. A suspeita é que 


este seja o maior crime eleitoral de todos os tempos. 


A cada dia surgem novas evidências de fraudes na 
eleição, que vão desde manipulação dos votos, até 
eleitores mortos “votando” em peso no candidato 
democrata, passando por sumiço de milhares de votos 
enviados pelos correios, votos duplicados e sendo 


computados após o prazo. 


É um escândalo nunca visto em nenhum país com sólida 
democracia. Não por coincidência, a maioria das fraudes 


ocorreu em estados comandados pelos democratas. 


Há suspeita que o software da Dominium Voting 
Systems, utilizado em vários estados norte-americanos, 
mudou os votos dos republicanos para os democratas. O 
software Dominium pertence à Smartmatic, empresa 
venezuelana que foi acusada de manipular as eleições 
no país sul-americano para beneficiar candidatos 


chavistas. 


De 2004 a 2017, a Smartmatic foi responsável pelas 
urnas e sistemas de totalização de votos de 15 eleições 
da Venezuela. Nesse período ocorreram inúmeras 
suspeitas de fraude e manipulação de resultados nas 
eleições, além de suspeita de compra de votos e pressão 
dos governos chavistas para a votação nos candidatos 


indicados por membros do regime ditatorial. 


Segundo reportagem publicada no jornal The Epoch 
Times, a presidente do Partido Republicano de 
Michigan, Laura Cox, afirmou em entrevista coletiva na 
semana passada que 47 condados de Michigan usaram 
software da Dominium. Foi descoberto que milhares de 
votos foram tabulados erroneamente para o candidato 
democrata Joe Biden em vez do presidente Donald 


Trump. 


“Nossa equipe está chegando aos funcionários do 
condado através de Michigan, bem como passando por 
resultados da eleição em cada um dos condados que 
utilizam este software para ver como este erro pode ter 
sido difundido”, Tony Zammit, diretor de comunicação 


do Partido Republicano de Michigan. 


O software foi usado em outros estados-chave, como 
Nevada, cujo resultado é essencial para definir o 


vencedor das eleições. 
Votação recorde traz suspeitas 


Além da possível fraude cometida pelo Dominium, 
outros fatos saltam aos olhos. Um deles é o número de 
votos recebido por Joe Biden. O democrata é tido como o 
candidato mais votado da história, com mais de 74 


milhões de votos. 


Os números superam os cerca de 69,5 milhões de votos 
somados por Barack Obama em 2008, o recordista 
anterior. A contagem, ainda parcial, também já é 
superior aos 65,8 milhões de votos obtidos por Hillary 
Clinton em 2016, quando ganhou no voto popular, mas 


perdeu a presidência para Trump. 


Difícil acreditar que um candidato pouco carismático e 
que não atraía ninguém para seus comícios seja 
recordista de votos, especialmente a ponto de superar o 


queridinho da mídia, Barack Obama. 


Além disso, segundo as contagens extraoficiais, mais de 
150 milhões de norte-americanos participaram da 
eleição, o que também seria recorde absoluto. Isso num 
país cuja votação não é obrigatória e não costuma 
despertar tamanho interesse da população. Também 
chama atenção é que cerca de 100 milhões de norte- 
americanos teriam votado antecipadamente pelos 


correios, o que é um prato cheio para a manipulação. 


Há meses suspeitava-se que as eleições norte- 
americanas seriam fraudadas para beneficiar o 
candidato democrata, num esquema grandioso 
orquestrado pela esquerda globalista, comandada pelo 
bilionário George Soros e com o apoio de Bill Clinton e 
do Partido Comunista Chinês (PCCh). 


A manipulação conta com o apoio fundamental da mídia 
e de institutos de pesquisas, que davam como certa a 
vitória de Biden por uma grande margem de votos. Todo 


o roteiro definido anos atrás está sendo seguido à risca. 


“O plano é simples: 


1. Cédulas em massa nos condados administrados por 


democratas; 
2. Grande mídia decreta Biden vencedor; 


3. Biden agradece a vitória e se auto-intitula presidente 


eleito; 
4. Grande mídia endossa; 


5. Big Techs censuram qualquer um que disser o 


contrário” 


Publicou no Twitter o analista político Paulo Figueiredo 
Filho, especialista em política norte-americana e 
membro do Terça Livre. 


O presidente Donald Trump garante que não irá desistir 
de comprovar a fraude e desmascarar o esquema 
criminoso. “Devíamos olhar os votos. Estamos apenas 
começando o estágio de tabulação. Devemos examinar 
essas alegações. Estamos vendo uma série de 
declarações de que houve fraude eleitoral. Temos neste 


país uma história de problemas eleitorais. E o que me 


preocupa é que tivemos mais de cem milhões de votos 


por correio em cidades como a Filadélfia”, tuitou Trump. 


O ex-prefeito de Nova York, Rudolph Giuliani, advogado 
de Trump, deu alguns exemplos claros da fraudes. 
“Apenas um exemplo de como a máquina do democrata 
em Philadelphia é descarada. O ex-campeão dos pesos 
pesados Joe Frazier votou na eleição de 2018. Ele 
morreu em 11/7/2011. O avô de Will Smith votou em 
2017, 2018. Ele morreu em 2016. Aposto que Biden 


dominou esse grupo. Vamos descobrir”. 
Episódio serve de exemplo ao Brasil 


As evidentes fraudes e manipulações verificadas na 
eleição dos Estados Unidos têm que servir de alerta para 


o Brasil, visando a disputa presidencial de 2022. 


Fica claro que o mesmo modus operandi visto na 
principal democracia do mundo tentará ser colocado em 
prática para reconduzir a esquerda ao poder Afinal, o 
Brasil tem um presidente conservador, é o maior país da 


América do Sul e conta em seu território com a 


Amazônia, cobiçada pelos globalistas que orquestraram 


a manipulação nos Estados Unidos. 


“É inegável que as eleições norte-americanas despertam 
interesses globais, em especial por influir na geopolítica 
e na projeção de poder mundiais. Até por isso, no campo 
das informações, há sempre uma forte suspeita da 
ingerência de outras potências no resultado final das 


urnas. 


No Brasil, em especial pelo seu potencial agropecuário, 
poderemos sofrer uma decisiva interferência externa, na 
busca, desde já, de uma política interna simpática a 
essas potências, visando às eleições de 2022”, afirmou o 


presidente Jair Bolsonaro, em suas redes sociais. 


O ministro Luís Roberto Barroso, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), esteve nos Estados Unidos 
como observador das eleições. Apesar de toda a 
confusão, suspeita de fraude e manipulação, atraso na 
divulgação dos resultados e recontagem dos votos, ele 


disse que tudo estava “tranquilo e organizado”. 


“Atuando como observador convidado nas eleições 
americanas, por onde passei tudo estava tranquilo e 
organizado, a despeito da disputa acirrada e do clima de 
polarização. As diferenças com o sistema brasileiro são 
muitas, a começar pela possibilidade do voto antecipado 
pelo correio. Além disso, a cédula de votação traz outros 
temas fora da eleição presidencial, como consultas sobre 


questões estaduais e municipais diversas”, afirmou. 


Barroso rechaçou a possibilidade de o Brasil adotar para 
2022 o voto impresso, que possibilita a auditoria dos 
votos. Mostrando desconhecimento do sistema, o 
ministro disse que “voltar ao voto impresso seria um 
retrocesso, como comprar uma videocassete. É como 
comprar uma videocassete. Meu único incômodo com as 
urnas é o custo delas. Temos 500 mil, custa R$ 700 


milhões. A cada eleição temos que trocar 100 mil delas”. 


Acontece que ninguém cogita voltar às cédulas de papel. 
No voto impresso o eleitor digita o número de candidato 
na urna eletrônica. Em seguida, o eleitor poderá 
certificar visualmente se as informações do papel 
conferem com as da tela. O papel é depositado 


diretamente numa urna convencional após a 


conferência e o eleitor não tem contato manual com o 
voto impresso. Os documentos só seriam consultados 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) no caso da 


realização de auditorias. 


Desde que as urnas eletrônicas passaram a ser utilizadas 
em todo o território nacional, em 2000, inúmeras 
dúvidas foram levantadas sobre a segurança do sistema, 
considerado vulnerável e suscetível a fraude e 
manipulações de resultados. A dúvida que paira no ar é: 
por que a esquerda, mídia e o establishment têm medo 
do voto impresso, que proporciona uma eleição limpa e 
transparente? Talvez a resposta seja as eleições dos 
Estados Unidos. 


O jogo deve começar a mudar a partir desta semana. Na 
noite da última segunda-feira (9), o procurador-geral 
William Barr autorizou os promotores federais em todo 
os Estados Unidos a buscar “alegações substanciais” de 


fraude e manipulação nas eleições. 
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Agenda 2030: produção 
sustentável e mudança 





climática 
Alberto Alves 
(8) COMPORTAMENTO 


Entenda porque a produção sustentável não é viável e a falácia 


da mudança climática a nível global causada pelo homem. 


Disse certa vez o filósofo e matemático grego 
Platão: “Não espere por uma crise para 


descobrir o que é importante em sua vida”. 


Não podemos esperar que soframos com a 
completa adoção da Agenda 2030 para 
perceber o quanto ela é prejudicial à nossa 


própria sobrevivência, tanto como nação 


soberana quanto como no desenvolvimento 
da qualidade de vida. Infelizmente o Brasil 
está andando a passos largos em direção a 
essa agenda nefasta sem qualquer resistência 


de nossas lideranças políticas. 


Seguindo na análise dos pontos mais 
polêmicos dessa agenda chegamos no 
Objetivo 12, que é o Consumo e Produção 
Responsáveis e que tem como meta principal 
“assegurar padrões de produção e de 
consumo sustentável”. Esse é, de longe, o 
objetivo mais contraditório de toda essa 
agenda globalista. Se ela for colocada em 
prática como está em sua concepção, os 
objetivos 1, 2 e 3 simplesmente não poderão 
ser realizados, uma vez que eles são 


incompatíveis com o 12. 


A primeira meta do Consumo e Produção 
Responsáveis, versa “implementar o Plano 
Decenal de Programas Sobre Produção e 
Consumo Sustentáveis — PPCS, com todos os 


países tomando medidas, e os países 


desenvolvidos assumindo a liderança, tendo 
em conta o desenvolvimento e as 
capacidades dos países em 


desenvolvimento”. 


Ou seja, serão os países desenvolvidos quem 
irão determinar o que será produzido, e em 
qual quantidade, pelas nações em 
desenvolvimento. Alguém tem dúvida 
quanto à implantação da colonização numa 
versão mais moderna, travestida de “padrão 
mais sustentável de produção e consumo” 


sendo aplicada na íntegra sobre nós? 


E por que esse objetivo contradiz os três 
primeiros da Agenda 2030? Porque se houver 
um controle racionalizado de produção, 
simplesmente não será possível erradicar a 
pobreza, acabar com a fome e promover 
saúde e bem-estar conforme preveem os 


idealizadores desses objetivos. 


O Relatório Brundtland publicado em 1987, 


que foi elaborado pela Comissão Mundial 


sobre O Meio Ambiente e O 
Desenvolvimento, tem como uma de suas 
metas a diminuição do consumo de energia e 
desenvolvimento de tecnologias com uso de 


fontes energéticas renováveis. 


Como já foi demonstrado em análises 
anteriores, a diminuição do consumo de 
energia não trará as condições para a 
diminuição da pobreza. Se associado ao uso 
de fontes renováveis, com os altos custos de 
pesquisa, produção, distribuição e descartes 
desses materiais, além de extremamente 
ineficientes se comparado às atuais fontes 
energéticas condenadas pela Agenda 2030, 
tornará simplesmente inviável para qualquer 
país, mesmo os desenvolvidos, sobreviver 
com tamanha limitação de energia. 
Simplesmente não pode haver qualidade de 
vida se o consumo de energia não atender às 


necessidades da sociedade. 


Imagine duas cidades com o mesmo número 


de habitantes com a diferença de que uma 


delas possui alta qualidade de vida, ou seja, 
alto Índice de Desenvolvimento Humano - 
IDH, enquanto a outra é extremamente 
pobre. Qual deve ser a diferença na demanda 
energética entre essas duas cidades? 
Certamente a que possui o maior IDH é 
aquela com maior qualidade de vida, uma vez 
que o conforto dos nossos lares está 
diretamente associado à quantidade de 
produtos que demandam energia para 
funcionar, uma residência possui; máquinas 
de lavar roupa, condicionadores de ar, 


geladeira, etc. 


No sistema de saúde das cidades, o padrão de 
demanda energética também não difere, uma 
vez que equipamentos das unidades de 
terapia intensivas exigem altos consumos de 
energéticos tanto para manter leitos 
climatizados, quanto para conservar 
remédios e produtos hospitalares essenciais, 
além, claro, de manter equipamentos 


eletrônicos funcionando como máquinas 


para exames como raios-X, tomografia, 
ressonância magnética, indispensáveis para 
o diagnóstico preciso das enfermidades que 


mais assolam as cidades. 


Assim, se querem que os centros 
populacionais mais pobres ganhem 
qualidade de vida será inevitável que o 
fornecimento de energia aumente e não o 


contrário como quer o Objetivo 12. 


É inegável que haverá comprometimento na 
qualidade de vida se o fornecimento de 
energia for racionado ou ficar limitado a 
qualquer impedimento que seja alheio a esse 
tipo de necessidade. No entanto, a 
“preocupação” com o clima do planeta é um 
impedimento dessa natureza, ou seja, é uma 
necessidade que deverá ser atendida, mas 
que não passa pela preocupação com as 


necessidades dos cidadãos. 


Simplesmente não tem nenhum fundamento 


alegar desperdício de energia, uma vez que 


todos eles são pagos e cada um consumirá de 
acordo com o que sua capacidade financeira 
permitir. Assim, se querem um consumo 
mais consciente, isso deverá ser direcionado 
para os países ricos, que podem se dar ao 
luxo de desperdiçar energia, não os países 


pobres que precisam dela para crescer. 


O Relatório de Desenvolvimento Humano do 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento - Pnud - publicado em 
2011, em Copenhage, diz que países com 
melhoria mais rápida do IDH também 
passam por um aumento mais célere das 
emissões de dióxido de carbono. Claro que 
isso era de se esperar, já que, como vimos, a 
demanda de energia está diretamente ligada 
à qualidade de vida e como as energias à base 
da queima de combustíveis fósseis são as 
mais baratas, então não é novidade que uma 
coisa esteja diretamente relacionada à 


outra. 


O que ninguém parece refletir é que, se você 
diminui a emissão de dióxido de carbono — 
CO, como versa o Objetivo seguinte, o 
Objetivo 13, como será possível manter um 
alto IDH? Não será! Claramente se percebe 
que a intenção não é a “salvar o planeta”, 
mas buscar a colonização moderna através 
de uma desculpa aparentemente legítima 
que irá escravizar a todos nós e com o nosso 


inteiro consentimento! 


O Objetivo 13 está definido como Ação 
Contra a Mudança Global do Clima e busca 
“tomar medidas urgentes para combater a 
mudança do clima e seus impactos”. Eis aí a 
premissa que fundamenta todo o argumento 
em favor da Agenda 2030. Num discurso 
lógico, se suas premissas são falsas então 
todo o raciocínio e a conclusão perde a 
validade, não importa o quão correto ou 


bem-intencionado eles sejam. 


Assim, se o CO2 não aquece o planeta então 


não faz sentido querer diminuir a sua 


emissão alegando estar protegendo o planeta 
de uma ameaça que simplesmente não 


existe. 


De fato, a poluição e a chuva ácida é um 
problema que causa transtornos nas cidades 
grandes, além de influenciar no clima local, 
mas isso não tem nada a ver com o dióxido 
de carbono, apenas com a emissão de 
enxofre e esse sim deveria ser o vilão a ser 


atacado. 


É possível reduzir a emissão de enxofre sem 
comprometer o fornecimento de energia à 
base da queima de combustível fóssil. Só que 
isso não interessa aos ativistas do 
desenvolvimento sustentável, uma vez que, 
será somente controlando o fornecimento de 
energia que tornará possível o controle do 


desenvolvimento da população mundial. 


Assim, se há relação entre o IDH e as 
mudanças climáticas então é de se esperar 


que um baixo IDH, ou seja, a pobreza, seja 


algo desejado pela Agenda 2030. A meta 13.3 
defende “melhorar a educação, aumentar a 
conscientização e a capacidade humana e 
institucional sobre mitigação global do 
clima, adaptação, redução de impacto, e 


alerta precoce à mudança do clima”. 


Esse é o ponto mais crítico das metas desse 
objetivo, porque ele visa doutrinar a 
sociedade em direção a uma mentira 
amplamente espalhada como verdade; a 
mudança climática global antropogênica. 
Esse assunto ainda será apreciado 
futuramente e uma reflexão mais profunda 


será protelada para um tema específico. 


Será que teremos que esperar sofrer as 
consequências da adoção dessa agenda para 
nos convencer que tudo não passa de uma 


armação contra a nossa liberdade? 
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Letícia Dornelles 





$ CULTURAL 


O poeta Mario Quintana nasceu no inverno 
rigoroso, de julho, em Alegrete, pequena 
cidade gaúcha. É também onde nasceu a 
minha mãe. Tenho duplo carinho por 
Alegrete. Região no extremo Sul do Brasil. 
Fronteiriça. Do vento Minuano, que corta a 
alma como faca afiada, e dá a sensação de 


que se está no freezer. 


No que se vira uma esquina, o vento parece 
levar o corpo da gente, como folha que se 


desprende da árvore. 


As esquinas do Rio Grande do Sul são 
geladas. Existe uma expressão para 
simbolizar lugar distante. Dizemos que o 
lugar fica “lá onde o vento faz a curva”. No 
inverno do Rio Grande do Sul, o vento está 
sempre fazendo curvas e congelando os 


viventes. 


De Alegrete, também saiu para o mundo o 
técnico de futebol João Saldanha. Eu o 
conheci quando trabalhava no jornalismo de 
esporte da tv. Saldanha gostava de prosear. 
Ficava horas e horas na redação da tv 
contando causos sobre futebol, gente famosa 
e anônima, que ele conhecia pelo mundo 


afora. 


Alegrete. Gosto desse nome. Parece cidade 
de gente feliz. Alegre. Uma pequena alegria 


por dia. Um dia de Alegrete. 


O alegretense Mario Quintana me encanta. 
Começou a rabiscar as primeiras poesias 


ainda na cidade natal. Mas fez história na 


capital Porto Alegre. Durante anos, morou 
no Hotel Majestic. Um conjunto de prédios 


cor de rosa. No Centro Histórico. 


Quando Quintana morreu, o governo do Rio 
Grande do Sul comprou o hotel e 
o transformou no Centro Cultural Mario 


Quintana. 


Quintana falava da gente comum. Dos 
sentimentos puros. Das coisas simples da 
vida. Como se todos fôssemos crianças 
nas emoções. Observava o mundo com a 
curiosidade de um menino. Quintana tinha o 
olhar do menino de Alegrete. Nunca perdeu 
a delicadeza do olhar. Um adulto que 
rabiscava poesia como uma criança 


descobrindo o mundo. 
“DA FELICIDADE 
Quantas vezes a gente, em busca da ventura, 


Procede tal e qual o avozinho infeliz: 


Em vão, por toda parte, os óculos procura 
Tendo-os na ponta do nariz!” 


Quintana escrevia com fina ironia e muita 
técnica. Não era um poeta frio. Era intuitivo. 
Um caçador de palavras que voam ao vento e 
precisam ser capturadas no papel. Sabia 
onde colocar cada ponto e vírgula para 
ajudar o leitor a respirar junto com ele as 
palavras e as pausas. Como se soprasse as 
palavras no ouvido do leitor em vez de 


escreve-las. 


“Já repararam como é bom dizer "o ano 
passado"? É como quem já tivesse 
atravessado um rio, deixando tudo na outra 
margem. Tudo sim, tudo mesmo! Porque, 
embora nesse tudo' se incluam algumas 
ilusões, a alma está leve, livre, numa 
extraordinária sensação de alívio, como só se 


poderiam sentir as almas desencarnadas.” 


Quintana aconselhava a ter calma. A saber 
lidar com gente. Porque gente é complicada. 


Mas o poeta descomplicava. 
“Poeminho do Contra 

Todos esses que aí estão 
Atravancando meu caminho, 
Eles passarão... 

Eu passarinho!” 


Quintana falava principalmente das ruas de 
Porto Alegre. Dos amigos que caminhavam 
com ele ou sob o olhar dele, nas esquinas 


geladas. 

“Olho o mapa da cidade 
Como quem examinasse 
A anatomia de um corpo... 


(E nem que fosse o meu corpo!) 


Sinto uma dor infinita 

Das ruas de Porto Alegre 
Onde jamais passarei... 

Há tanta esquina esquisita, 
Tanta nuança de paredes, 

Há tanta moça bonita 

Nas ruas que não andei 

(E há uma rua encantada 

Que nem em sonhos sonhei...) 
Quando eu for, um dia desses, 
Poeira ou folha levada 

No vento da madrugada, 
Serei um pouco do nada 


Invisível, delicioso 


Que faz com que o teu ar 
Pareça mais um olhar, 
Suave mistério amoroso, 
Cidade de meu andar 
(Deste já tão longo andar!) 
E talvez de meu repouso...” 


Quintana analisava as travessuras adultas 
dos que se julgam espertos, mas são apenas 
tolos arrogantes. Quintana nos ensinou 
a observar o coração alheio. Quando se 
enxerga o coração de quem nos quer o mal, 
aprendemos a lidar. E a colocar no meio da 
roda o bobo que se julga esperto. E o bobo 


fica tonto. 
“DA OBSERVAÇÃO 
Não te irrites, por mais que te fizerem 


Estuda, a frio, o coração alheio. 


Farás, assim, do mal que eles te querem, 
Teu mais amável e sutil recreio.” 


Conheça a obra de Mario Quintana, e se 
deixe encantar, como eu, que mergulho em 


suas letras tão suaves e tão poderosas. 
“Canção do dia de sempre 

Tão bom viver dia a dia... 

A vida assim, jamais cansa... 

Viver tão só de momentos 

Como estas nuvens no céu... 

E só ganhar, toda a vida, 
Inexperiência... esperança... 

E a rosa louca dos ventos 

Presa à copa do chapéu. 


Nunca dês um nome a um rio: 


Sempre é outro rio a passar. 
Nada jamais continua, 
Tudo vai recomeçar! 

E sem nenhuma lembrança 
Das outras vezes perdidas, 
Atiro a rosa do sonho 

Nas tuas mãos distraídas...” 


A vida precisa de poesia. A vida precisa de 


Mario Quintana. 
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Descubra a assustadora história por trás do desenvolvimento de 


medicamentos. 


A ignorância se traveste de simplicidade e, 
muitas vezes, até se assemelha à humildade. 
Pelo contrário, o conhecimento pode 
eventualmente aparentar arrogância. Não 
que o conhecimento torne os indivíduos 
arrogantes, é preciso dizer. Mas aquele que 
conhece muda com o conhecimento que 


adquire e não mais admite ser manipulado 


por quem, como ele, conhece a verdade, mas 


quer instrumentalizá-lo. 


Então, o que parece arrogância é, na verdade, 
liberdade contra a manipulação. E assim 
percebe-se que o ignorante não é humilde, 
mas ingênuo; o que conhece é livre, não 
arrogante. Ademais, o que ignora é pacífico, 
pois não sabe que está sendo manipulado; o 
que sabe costuma ser indócil, pois ama sua 
liberdade e não aceita tornar-se massa de 


manobra. 


Bem, para tratar da vacinação compulsória 
que o governo de São Paulo pretende impor 
aos pagadores de impostos, não se pode 
perder de vista esta advertência. É preciso 
conhecer a história dos medicamentos, da 
enfermagem e da medicina nos últimos 
séculos para ter a real dimensão do que pode 
estar a acontecer. Afinal, contemplando o 
que já se fez mundo afora pode-se precaver- 


se da ameaça que pode surgir na vizinhança. 


Além do mais, quando o assunto é vacinação 
em massa, é muito comum que simplismos 
levantem fumaça, tanto para produzir 
rejeição impensada, quanto para gerar 
aceitação autômata. A quem não está 
habituado ao assunto, tudo parece uma 
questão de vacinação compulsória ou 


rejeição absoluta. 


Nem sequer se sabe que atualmente, no 
mundo, há três modos de vacinação em 
plena vigência: a compulsória, como feita no 
passado nos países do leste europeu sob 
ditaduras comunistas (a Romênia é um 
exemplo histórico) e promovida ainda hoje 
na Itália e na França; a obrigatória, onde 
benefícios governamentais são 
condicionados à vacinação contra algumas 
doenças (como no Brasil e nos EUA, que 
condicionam a frequência às escolas e outros 
benefícios sociais ao recebimento dos 
remédios); e a voluntária, que resiste à 


vacinação precoce deixando o cidadão livre 


para decidir, sem punir aqueles que assim 
prefiram levar suas vidas (como no Reino 


Unido e na Holanda). 


Portanto, tratar a questão da vacinação como 
se fosse um “nós contra eles” é reduzir o 
problema. Não se trata de reducionismos 
baratos, do tipo iluminista e obscurantistas, 
ciência e opinião, defensores da liberdade e 


fascistas feiosos. 


Este tipo de abordagem só falsifica a questão 
e impossibilita o esclarecimento da 


população sobre o problema. 
Falácia Ad Conspiratio 


Porém, ao elucidar estes elementos e refletir 
sobre a possibilidade de não se submeter 
caprinamente” a cada vacina que apareça no 
mercado, frequentemente os adeptos do 
mundo simples, os partidários da terra 
parada lançam o grito de “teoria da 


conspiração”. 


Com isso, pretendem dar por terminada a 
discussão, pois creem - em sua ignorância 
imaculada ou em sua estratégia bem paga — 
que convencerão os que não estão dispostos 
a pensar sobre o assunto. É o que se chama 
falácia pela “teoria da conspiração”: ad 


conspiratio 


A falácia, diferentemente do que afirmam os 
lógicos contemporâneos tomados pelo afã 
cientificista, não são argumentos falsos. 
Muito menos, mentirosos. Falácias são 
apenas raciocínios frágeis, reflexões ruins, 
que denotam ou falta de conhecimento, ou 
falta de disposição para uma cansativa 


batalha de argumentos, por razões mil. 


De fato, quando a mãe manda o moleque 
comer brócolis com uma sandália nas mãos, 
advertindo-o dos benefícios de uma 
alimentação saudável e da manutenção da 
pele sobre as próprias nádegas, não está 
usando uma argumentação falsa ou 


mentirosa. Está apenas usando um 


argumento frágil, rápido, curiosamente 
convincente, pois não está disposta a 
discorrer uma tese sobre nutrição para uma 
criança de 7 anos que está atrasada para o 


colégio. 


Classificar a argumentação da mãe de falácia 
ad baculum, denotando com isso 
desinteligência ou rudeza da mãe, demonstra 
desconhecimento da natureza da lógica e da 
sua importância no dia a dia. A mãe usou um 
argumento racionalmente frágil, sim, mas 
nunca mentiroso ou inverídico, pois, 


realmente, brócolis faz bem à saúde. 


Pois bem, ao acusar de “teoria da 
conspiração” os que dialeticamente 
relativizam algumas campanhas de 
vacinação em massa, o que se faz é usar de 
um argumento frágil, um raciocínio ruim 
para convencer o adversário. Mas isso se faz 
normalmente usando como elemento a 


bondade humana. 


Dizem os falaciosos: “você acha que os 
homens seriam tão perversos assim para 
produzirem vacinas que fazem mal às 
pessoas? Você acha que as indústrias 
farmacêuticas se submeteriam a produzir 
remédios ruins para as pessoas? Isso só pode 
ser teoria da conspiração...” e com isso, dão 
por terminada sua argumentação. A falácia 
ad conspiratio reduz-se a imaginar que os 
homens não são tão maus e que não 
submeter a própria família e a própria pele 
aos fármacos seria uma visão obtusa e mal 


orientada. 


Diante disso só se pode dizer a ignorância 
dessas pessoas sobre como acontece 
realmente a prática científica não basta para 


explicar sua atitude boboca e ingênua. 


De fato, apenas quem não conhece a história 
dos medicamentos pode acreditar na 


bondade natural dos homens de saúde. 


Só quem jamais ouviu falar de cânceres 
provocados propositalmente em idosos pode 
imaginar uma bondade essencial nos 


médicos. 


Só quem jamais ouviu falar de Josef Mengele 
pode acreditar que a prática médica é 
realizada naturalmente para o bem das 


pessoas. 


Enfim, os que acusam de teoria da 
conspiração os que refletem dialeticamente 
sobre ser oportuno ou não tomar uma vacina 
relâmpago, sem testes exaustivos, com fases 
puladas, com mortes relacionadas a ela, 


podem fazê-lo, sem problemas. 


Mas sua ignorância sobre a história dos 
medicamentos não pode ser usada para 
impor a falácia ad conspiratio a quem 
conhece o lado mais negro das ciências da 


saúde nos últimos séculos. 


Um pouco de história das ciências médicas: 


Tuskegee 


A história dos medicamentos constitui uma 
das mais sombrias e vergonhosas etapas da 
recente produção científica da humanidade. 
Casos como o da Síndrome da Talidomida 
mancham de vergonha a história das ciências 
médicas. As crianças-cobaia de Willowbrook 
assombram os que conhecem os limites 
transpostos da prática médica neste caso. 
Mas de todos os episódios de abuso das 
ciências da saúde, nenhum é mais famoso 


que o caso dos homens de Tuskegee. 


Esta cidadezinha do Alabama foi palco de um 
dos casos conhecidos mais vergonhosos de 


toda a história médica. 


Com o conhecimento dos profissionais de 
saúde, 399 homens foram usados para 
observar a progressão da sífilis em 
indivíduos que não receberam o tratamento 


adequado. 


Quando os adeptos da “teoria da 
conspiração” lançarem seus sofismas e 
afirmarem ser impossível que médicos sejam 
tão maus e insensíveis com seus 
semelhantes, façam-lhes olhar nos olhos 
daqueles 399 homens negros que, tendo 
terapia testada e reconhecida disponível, 
passaram 40 anos servindo de cobaias 
humanas, sem conhecerem e sem dar seu 
assentimento pessoal, para que a ciência 
aprendesse como a sífilis não tratada se 


desenvolvia na humanidade. 


Quando os adeptos da terra parada disserem 
que a rejeição às vacinas recentes, essas que 
aparecem no mercado todos os dias, 
constitui “teoria da conspiração”, pois os 
profissionais da saúde são pessoas sérias e 
dedicadas,  olhem-nas nos olhos eœ 
perguntem-nas sobre as 40 esposas e sobre 
os 19 bebês de Tuskegee, que foram 
contaminados com sífilis por seus maridos e 


pais, por causa do experimento secreto com 


aqueles 399 homens 'sifílicos”, tudo com o 
conhecimento dos médicos e enfermeiras - 


muitos deles negros como as cobaias. 


Enfim, se alguém pretende submeter-se a 
uma vacina pouco testada, a uma vacina com 
reações adversas, a uma vacina sem 
comprovação de sua eficácia, apenas 
aceitando a ordem de um político carreirista, 


tudo bem. 


O que é inadmissível é usar da própria 
ignorância sobre casos fartamente 
comprovados a respeito da maldade humana, 
aplicada às ciências médicas, para convencer 
outros a tomarem fármacos produzidos às 
pressas, ainda não testados suficientemente, 
não submetidos às etapas normais de 
produção e medição de resultados, usando 
como único argumento o próprio 
desconhecimento da prática das ciências 


médicas dos últimos decênios. 


E nem se falou ainda da rapidez com que 


essa vacina foi produzida. 
O Senna das vacinas: o Covid-19 


Caso se comprove a produção e distribuição 
do remédio contra a Covid-19, essa será a 
vacina mais rápida de todos os tempos. De 
fato, antes desta, a vacina que teve sua 
produção mais rápida foi a do sarampo (10 
anos). A segunda mais célere foi a vacina 
contra a hepatite (16 anos). A se confirmar a 
eficácia desta vacina e a sua não letalidade 
contra os homens, será a vacina mais rápida 


jamais produzida (5 meses!). 


Um verdadeiro milagre, se se pensa que a 
malária já está desde 1880, ano em que se 
descobriu o agente produtor da doença, a 
esperar uma vacina; a tuberculose aguarda 
sua vez desde 1882; desde 1907 a dengue 
espera por uma vacina; a zika está na fila das 
vacinas desde 1947; bem como a Aids e o 
Ebola. 


A rejeição das populações às novas vacinas é 
um fenômeno mundial. Com efeito, a 
vacinação contra o HPV foi uma dessas novas 
vacinas proibidas em vários países 
recentemente e produziu malefícios no 
Brasil inteiro, apesar dos avisos pontuais 


aqui e ali. 


Pois bem, a desconfiança e o ceticismo com 
respeito a essas vacinas fundam-se não 
numa rejeição tosca e universal a qualquer 
tipo de fármaco. Seria tolice agir assim! As 
vacinas contra o sarampo, rubéola, hepatite 
já tiveram sua eficácia e segurança 


comprovadas. 


De fato, a rejeição da população e da opinião 
pública livre à vacinação contra o Covid-19 
baseia-se no histórico das ciências da saúde, 
que nem sempre agiram visando o bem das 
pessoas, bem como no modo suspeito e 
estranhamente célere pelo qual passa a 
produção e distribuição desta vacina 


específica. A suspeita sobre a vacinação 


imposta aos cidadãos de São Paulo nada tem 
a ver com obscurantismo ou 


'conspiracionismo”. 


Antes, funda-se no esclarecimento, funda-se 
no conhecimento da prática científica das 
ciências médicas, as quais não deixam seus 
estudiosos muito tranquilos. Para quem 
pretende submeter-se a uma vacina 
produzida de modo tão rápido, preciso 
avisar-lhes que nem sempre rapidez significa 


eficiência e segurança. 
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O castelo de cartas chinês parece ter 
começado a desmoronar. A principal razão, 
curiosamente, não é o coronavírus, mas a 
postura agressiva do governo de Pequim na 


esfera internacional. 


Depois de criar uma sinodependência em 
vários países, o país asiático cobra a fatura 
pesadas e aqueles dispostos a enfrentar a 
fúria oriental, pagam um preço alto por sua 


contrariedade. O resultado é uma crescente 


impopularidade do regime de Xi Jinping ao 


redor do mundo. 


A inconformidade com os posicionamentos 
chineses aparece presente especialmente em 
países democráticos. Em recente pesquisa da 
Pew Research Center, as opiniões negativas 
sobre a China são as piores em 12 anos em 
países importantes na geopolítica de poder 
mundial, como Espanha, Austrália, 
Alemanha, Canadá, Países Baixos, Estados 
Unidos, Reino Unido, Coreia do Sul e Suécia. 
Alguns deles já sofreram retaliações do 
governo de Pequim, como a Austrália, 
atingida fortemente em suas exportações. 
Ali, 81% dos entrevistados disseram ver a 


China de maneira desfavorável. 


Neste ponto vale uma ressalva. Há uma 
diferença entre o povo chinês e seu governo. 
O que significa que a imagem do país está 
erodindo diante das políticas adotadas pelos 


dirigentes do Partido Comunista. 


Seu atual líder, Xi Jinping, possui uma 
avaliação internacional extremamente 
desfavorável. Uma média de 78% manifestou 
opiniões negativas. Mais da metade dos 
entrevistados nos EUA, Dinamarca, Suécia, 
França, Japão e Austrália dizeram não ter 


“confiança nenhuma” no líder chinês. 


A repulsa sobre os métodos usados pelo 
governo comunista no exterior está na linha 
de frente. A implementação da Nova Lei de 
Segurança Nacional que deteriorou com o 
arcabouço de liberdades em Hong Kong, as 
constantes ameaças diante de soberania de 
Taiwan e o modelo de vigilância 
internacional exercido pela Huawei são 


preocupantes. 


Na Ásia, o incômodo segue sendo maior. Na 
Coreia do Sul, por exemplo, 75% dos 
entrevistados se manifestaram de maneira 


negativa em relação à China. 


Por certo o desconforto não é ocasionado 
pelo coronavírus, mas a maneira com que o 
governo chinês tratou a pandemia, é visto 
com enorme desconfiança. Em média, 61% 
dos entrevistados reprovaram a China na 


gestão da pandemia. 


Mais de 70% dos entrevistados no Japão, 
Coreia do Sul e Austrália deram avaliações 
ruins para os chineses, incluindo 4 em cada 
10 que disseram que a gestão foi “muito 


ruim”. 


A postura do partido comunista que dirige a 
política chinesa pode estar colocando o país 
em uma situação incômoda no cenário 
internacional. A política comercial de 
Pequim, que visa criar sinodependência 
econômica com seus parceiros, parece não 
estar sendo suficiente para angariar pleno 
apoio de suas estratégias políticas 
internacionais. O Brasil, que destina 70% das 


suas exportações de agro para o país asiático, 


precisa estar atento diante destes 


movimentos. 


A China tem muitas questões para serem 
resolvidas antes de tentar um resgate de sua 
imagem no exterior. Desde as violações às 
liberdades em Hong Kong, os riscos contra a 
soberania de Taiwan e até perseguições 
religiosas de cristãos e muçulmanos, além 
das brutais violações de Direitos Humanos 
contra a minoria Uyghur. São muitas 
questões que devem ser debatidas pela 
comunidade internacional e que tem 
manchado a imagem da China 


internacionalmente. 


Pressões comerciais para movimentos 
políticos e econômicos sensíveis, como a 
introdução da Huawei, braço comercial 
tecnológico do governo de Pequim, não tem 
encontrado a ressonância esperada. Um 
castelo de cartas montado cuidadosamente 


que aos poucos se desfaz, tornando o 


governo de Pequim refém de seus próprios 


erros. 
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Apesar da “unanimidade” das nações com 
relação à necessidade de fazer uma 
quarentena maciça, a observação de Colleen 
Huber sobre a piora das taxas de mortalidade 
causadas pelo lockdown não era de todo 
desconectada de antecedentes científicos 
sólidos e baseados em fatos: em janeiro de 
2006, em um relatório avaliando a epidemia 
de Influenza, a OMS afirmou que estratégias 
de Quarentena Não haviam se mostrado 


capaz de retardar substancialmente a 


disseminação do vírus em pandemias no 
passado — exceto em alguns países insulares 
—, e que estas estratégias provavelmente 
seriam ainda menos eficazes na era 


moderna!. 


Os críticos de Huber apoiavam-se em papéis 
como aqueles publicados por pesquisadores 
da Universidade de Toronto que, em abril de 
2007, haviam questionado a necessidade de 
dados científicos para justificar ações de 
políticas de saúde pública. Segundo os 
estudiosos, estratégias como o lockdown 
seriam válidas a despeito da 
ausência de evidências 
apoiando a medida. 


Vindo de um centro de estudos tão 
prestigiado quanto a Universidade de 
Toronto - onde o mundialmente famoso 
Jordan Peterson dá aulas de psicologia 
clínica —, a afirmação é assustadora. Políticas 


públicas que afetam diretamente a saúde de 


milhões de pessoas podem ser instituídas 
SEM o apoio de evidências com relação à sua 
segurança e eficácia? Isso não se parece em 
nada com Ciência. Mais um pouco e os 
acadêmicos de Toronto iriam sugerir que 
trocássemos unidades de ressonância 
nuclear magnética por tendas de ciganas 


com bolas de cristal. 


Os piores negacionistas da Fraudemia podem 
ser encontrados entre aqueles que insistem 
em afirmar que o Brasil não fez um lockdown. 
Essas pessoas convenientemente fecham os 
olhos para as inúmeras arbitrariedades 
cometidas em nome da “quarentena”, como 
restrições absurdas para horário de 
funcionamento e a lacração de comércios, a 
aplicação de multas, as prisões de pessoas 
em praças, a perseguição de banhistas em 


praias por patrulheiros armados, etc. 


Uma semana antes da publicação do artigo 
de Colleen Huber, o médico e deputado 


federal Osmar Gasparini Terra insistia em 


sua “pregação no deserto”, alertando sobre a 
inutilidade do lockdown. Em entrevista no dia 
21 de maio de 2020, Terra afirmou: “A 
quarentena tem que terminar ontem”. Mas ele 


não estava sozinho. 


Em 14 de abril de 2020, eu havia tabulado os 
dados de Mortes por Milhão de Habitantes 
(MMH) e as estratégias de quarentena de 66 
países”. O resultado foi o seguinte: 42 países 
(64%) haviam adotado lockdown desde o 
princípio ou em algum momento após o 
início da Fraudemia; e 24 (36%) não haviam 
empregado lockdown em qualquer momento, 
optando por estratégias como 
distanciamento social equilibrado e 


isolamento apenas dos casos sintomáticos. 


Na época, a taxa de óbitos mundial debitada 
na conta do Covid19 encontrava-se em torno 
de 38 MMH. 


Entre os países que adotaram estratégias 


amplas de lockdown, a taxa de mortalidade 


encontrava-se em torno de 42 MMH. Entre 
os países que não haviam adotado lockdown, 
a taxa encontrava-se em torno de 25 MMH - 
ou 1,6 vezes Menor. 


É honesto teorizar que os países que 
adotaram lockdown procederam assim por 
apresentarem um índice médio de MMH 
quase 40% maior que os países que não 
adotaram. O lockdown foi sua resposta para 


um quadro que consideraram emergencial. 


É igualmente honesto teorizar que os países 
que não adotaram lockdown procederam 
assim por apresentarem uma taxa de 
mortalidade quase 40% MENOR que os 
países que adotaram esta estratégia. Eles 
optaram por não implantar lockdown por não 
considerarem necessárias medidas extremas 


para combater a Fraudemia. 


Entretanto, como observei no texto 
publicado”, se um período de lockdown de 20 


semanas produz uma redução de 60% no 


número de casos, a ausência do 
desenvolvimento de Imunidade de Rebanho 
provocaria um ressurgimento da epidemia 
quase do mesmo tamanho - ou ainda maior 
— quando o lockdown fosse suspenso. Manter 
as medidas de lockdown por tempo demais 
também poderia empurrar a Fraudemia para 
até 2022, com grandes custos para o sistema 
de saúde e consequências gravíssimas para a 
economia de qualquer país. Um quadro assim 
ocorreu nos EUA na pandemia de Influenza 
em 1918. 


Não satisfeitos com o lockdown nacional 
iniciado em maio de 2020, os profetas do 
apocalipse brasileiro mantinham suas 
manchetes de pânico. Em 06 de julho de 
2020, a CBN chegou a comunicar que “se 
ficar provado que o vírus flutua no ar, muda 
tudo na luta contra a Covid19”®. George 
Bernard Shaw estava certo: "A ansiedade e o 


medo envenenam o corpo e o espírito”. 


Em 28 de julho de 2020, publiquei em meu 
Twitter uma análise para responder à 
pergunta: “Se lockdown diminui o número de 
infectados e mortes por covid, porque as 


disparidades são tão grandes?” !5. 


Na avaliação citei as taxas de mortalidade de 
alguns países que não haviam feito lockdown 
até aquela data: Coreia do Sul = 6 MMH; 
Bielorrúsia = 71 MMH; Suécia = 576 MMH. 


Também apresentei as taxas de mortalidade 
de alguns países que haviam instituído 
lockdown há vários meses: Índia = 45 MMH; 
lã = 252 MMH; Brasil = 558 MMH; Peru = 
856 MMH. 


A resposta à minha pergunta parecia 
simples: as disparidades nas taxas de 
mortalidade por Covidl9 entre países que 
fizeram lockdown e países que não fizeram 
está na observação singela de que lockdown 


algum jamais teve como objetivo diminuir 


o número total final de infectados ou o 


número total final de mortos. 


Medidas de lockdown visam unicamente 
evitar que uma quantidade muito grande de 
pessoas procure atendimento médico em um 
espaço de tempo muito curto, colapsando o 
sistema de saúde e resultando em mortes 
que poderiam ser evitadas (como por infarto, 
derrame, asma grave, insuficiência renal, 
câncer e casos cirúrgicos), mas que não 
foram evitadas devido à supersaturação da 
capacidade de atendimento. E não era 
exatamente este o conceito e o propósito do 


lockdown desde o princípio? 


Na cidade de São Paulo, o Hospital de 
Campanha inagurado no Estádio do 
Pacaembu em 6 de abril, fechou no dia 29 de 
junho de 2020, após apenas 84 dias de 
funcionamento que custaram R$ 23 milhões 


aos cofres públicos». 


Em Campinas, o Hospital de Campanha 
inaugurado em 15 de maio fechou as portas 
no dia 06 de agosto de 2020, com 32% de 


ocupação. 


Em Belo Horizonte, o Hospital de Campanha 
inaugurado em 13 de julho no Expominas ao 
custo de R$ 2 milhões para os cofres 
públicos, fechou em 10 de setembro de 2020 


sem nunca ter recebido 1 paciente sequer. 


No Rio de Janeiro, o Hospital de Campanha 
de São Gonçalo, foi desativado em 20 de 
agosto de 2020, após 63 dias de 
funcionamento e 37 pacientes atendidos”. O 
Hospital de Campanha montado no Parque 
dos Atletas, na Barra da Tijuca, inagurado 
em 7 de maio de 2020, encerrou as atividades 


no dia 8 de setembro!º, 


Se em toda parte temos hospitais de 
campanha fechando por falta de pacientes, 
isso significa que o risco de colapso ficou 


para trás. A pergunta correta, portanto, não 


é se o “Lockdown funciona para diminuir o 
número de infectados?”. Ele não funciona. 
Ponto. A pergunta correta é: por que o 


lockdown continua? 


Em 1 de setembro de 2020, em um artigo 
publicado no Wall Street Journal, o colunista 
Donald L. Luskin foi enfático em afirmar que 
as evidências acumuladas são mais que 
suficientes para mostrar que medidas de 
lockdown são um tratamento 
economicamente caro, com efeitos colaterais 
graves e Sem qualquer benefício para a 


sociedade como um todo. 


Ainda que algumas narrativas de pura 
ansiedade insistam em defender a eficácia do 
lockdown, os fatos - como bem apontado por 
Luskin - contradizem essa crença 
imaginária: as evidências mostram que 
medidas de lockdown foram inúteis para 
reduzir o número de mortes. Na verdade, as 


evidências mostraram que medidas de 


lockdown aumentaram o número de 


mortes!!, 


Em 17 de setembro, fiz um novo 
levantamento das taxas de mortalidade 
creditadas ao Covid19 em alguns países, que 


publiquei em meu Twitter !2: 


A Dinamarca, que entrou e saiu rápido do 
lockdown, contabilizava 110 MMH. 


A Itália, cheia de melindres e restrições, 
contabilizava 590 MMH. 


A França, cheia de protestos e paranoias, 
contabilizava 475 MMH. 


A Suécia, que foi relativamente leniente nas 
estratégias de enfrentamento, estava com 
580 MMH. 


O Brasil, que seguiu a trilha da neurose e das 
medidas confusas da OMS, apresentava 630 
MMH. 


E a Bielorrússia, do autoritário ditador 
Lukashenko, que não fez qualquer 
lockdown, contabilizava 82 MMH. 


Na frente destes dados, como dizer que 
Colleen Huber, Donald Luskin e Osmar Terra 
estavam equivocados? Todos os 3 
compartilhavam a mesma opinião dos 
cientistas que publicaram um excelente 
artigo no British Medical Journal em 07 de 
outubro de 2020, demonstrando que medidas 
de lockdown provavelmente causaram mais 


mortes e não menos!*. 


Segundo os autores do estudo, a explicação 
está no fato de que as epidemias terminam 
quando uma grande parcela da população se 
infecta, surgindo o que se chama de 
Imunidade de Rebanho. É a essa Imunidade 
que liquida a curva, não o lockdown. 
Nunca o lockdown. 


Qualquer estratégia de enfrentamento 


inteligente que tenha como objetivo 


minimizar o número de mortes em uma 
epidemia envolve justamente expor ao 
agente infeccioso os grupos com menor risco 
de complicação (jovens e adultos saudáveis), 
preservando do contato aqueles com maior 
risco (idosos e pessoas com deficiências 
imunológicas, por exemplo). Ao longo do 
curso da epidemia de Covidl9, o 
infectologista brasileiro Ricardo Zimerman 
insistiu reiteradamente nisto, afirmando que 
o fechamento de escolas e a extensão das 
restrições sociais para indivíduos com menos 
de 70 anos de idade estavam 
aumentando o número de óbitos pela 
Covid19. “A imunidade de rebanho não é uma 
estratégia: é a consequência natural de toda 
epidemia”, registrou Zimerman em um post 


em seu Instagram. 


Um pouco antes da publicação do artigo no 
British —- mais precisamente no dia 05 de 
outubro de 2020 — , Michael Joseph Ryan, ex- 


cirurgião e epidemiologista especializado em 


doenças infeciosas e saúde pública, atuando 
como Diretor executivo do Programa de 
Emergências em Saúde da Organização 
Mundial da Saúde - onde lidera a equipe 
responsável pela contenção e tratamento 
internacional da pandemia por Covidl9 —-, 
veio a público informar que o Covidl9 
provavelmente havia contaminado 10% da 
população global. Isso significava que o 
vírus, até aquela data, já havia infectado 


aproximadamente 800 milhões de pessoas. 


Considerando a contagem de 1 milhão de 
óbitos creditados à doença (um número a ser 
questionado, sem dúvida alguma, mas isso é 
outra história...) isso significa que a 
afirmação de Dr. Ryan coloca a Covidl9 com 
uma taxa de letalidade de 0,12% - 
praticamente a mesma do Influenza, 
responsável pela Gripe Comum, por 
exemplo. Provavelmente, uma vez cessado o 
pânico, é possível que esta taxa se mostre 


ainda menor que isto, pois muitos óbitos 


anotados na conta do Covid1l9 foram óbitos 
com Covid19, e não POY Covid19. 


Qualquer que seja a contagem final 
verdadeira de mortes da Fraudemia, o dado 
informado por Michael Ryan mostra 
claramente que as medidas de lockdown se 
mostraram uma inutilidade completa para 


impedir o curso natural do vírus. 


Em 09 de outubro de 2020, vários países que 
haviam adotado estratégias nacionais 
extremamente rígidas e prolongadas de 
lockdown continuavam apresentando taxas 
de mortalidade elevadas: EUA = 659 MMH; 
Brasil = 703 MMH; Espanha = 704 MMH; 
Chile = 790 MMH; Peru = 1.000 MMH. 


Em contrapartida, países que não 
haviam adotado lockdown (ou fizeram 
lockdown por um período extremamente 
curto de tempo e em apenas em poucas 
cidades) seguiam apresentando taxas bem 


menores de mortalidade: Suécia = 583 MMH; 


Bielorrúsia = 94 MMH; Indonésia = 43 MMH; 
Coreia do Sul = 8 MMH; e Taiwan = 0,5 MMH. 


O caso de Taiwan é emblemático: Taiwan 
tem 23 milhões de habitantes (pouco mais 
que o estado de Minas Gerais). Se o lockdown 
é imprescindível para controlar o vírus e 
reduzir os óbitos causados pela pandemia, 
por que Taiwan (que Não fez lockdown) 
tem uma taxa de mortalidade de 0,5 MMH e 
Minas Gerais (que fez lockdown) tem uma 
taxa de 350 MMH? 


É honesto observar que algumas nações que 
adotaram lockdown amplo também 
apresentaram taxas bem reduzidas de 
mortalidade (por exemplo: Polônia = 77 
MMH; Austrália = 35 MMH; Paquistão = 30 
MMH; e Uganda = 2 MMH). Porém, se o 
lockdown realmente fosse o diferencial para 
redução do número de óbitos, era de se 
esperar que, impreterivelmente, quanto 


mais severo o lockdown, Menor a 


quantidade de mortes. As diferenças de 
resultados mostram, acima de qualquer 
dúvida, que medidas de lockdown não 
tiveram qualquer efeito direto na redução 


dos óbitos. 


Se o lockdown realmente fosse eficaz, países 
com lockdown deveriam ter, sempre e 


necessariamente, as Menores taxas de 
óbito por milhão de habitantes; e países 
sem lockdown deveriam ter, também 
sempre e necessariamente, as maiores 
taxas de óbito. Basta analisar os números 
citados para perceber que nada disso 


ocorreu. 
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Uma oportunidade efetiva para o Manejo dos Resíduos Sólidos 


Urbanos. As vantagens da aplicação do conceito Lixo é Energia 


e a consequente implantação de URES. 


Nesta análise apresentamos de maneira mais 
definitiva as vantagens da aplicação do 
conceito Lixo é Energia e a consequente 
implantação de UREs - Usinas de 
Recuperação Energética de Resíduos Sólidos 
Urbanos. A ênfase está, por óbvio, nas 
vantagens comparativas com diversas 


tecnologias, o chamado Projeto Ótimo, que 


será comparado a várias outras 


possibilidades tecnológicas já referidas. 


Na sequência, dentro desse conceito, 
apresentaremos uma breve análise sobre 
importantes variáveis macroeconômicas, 
como o Custo de Oportunidade de 
Investimento nessas tecnologias e sua 
contribuição à formação do VAE - Valor 
Agregado Econômico, ambos numa 
perspectiva de aplicação intensiva e ampla 
para os municípios brasileiros do que 
denominamos Programa Brasil e que 
contempla as vantagens comparativas 


ambientais e sociais do Projeto Ótimo. 


São elas: 


Minimização ou mesmo completa redução dos contaminantes atmosféricos e de efluentes 
líquidos em níveis superlativos às elevadas exigências das normas brasileiras do CONAMA 316 e 
SMA 79. 


Contribuição para evitar nas UREs implantadas, a incidência de doenças causadas pela 
destinação incorreta do lixo urbano, com impacto financeiro no Brasil, avaliado em cerca de R$ 
1,5 bilhões/ano (dados da Associação Internacional de Resíduos Sólidos — ISWA em inglês). 


º 


Oferecimento de uma tecnologia de excelência, capaz de contribuir nas UREs implantadas como 
um contraponto à expansão da produção de lixo a nível mundial, este com previsto aumento de 
70% (setenta por cento) até 2050 (dados do Banco Mundial) e, com ênfase por especificidades do 
processo produtivo, para a qualificada gestão da Destinação Final dos Resíduos Derivados de 
Plástico, sendo esse o principal insumo energético do Projeto Ótimo. 


O plástico é considerado pelo Banco Mundial um contaminante dos ecossistemas permanente 
durante centenas ou até milhares de anos e que se constitui numa das principais preocupações 
da instituição multilateral. 


º 


Apoio a cooperativas locais de catadores de lixo, com políticas objetivas de remuneração 
financeira adicional e seletiva para os Resíduos Derivados de Plásticos. 


e Estímulo e apoio a políticas educacionais de foco ambiental a serem desenvolvidas junto às 
comunidades de ensino, a instituições religiosas e a organizações sociais locais, integradas e 
relacionadas às práticas ambientais sustentáveis e que têm seu melhor estuário no qualificado 
Tratamento e Destinação Final dos Resíduos Sólidos Urbanos do município elegido. 


e 


Sintonia objetiva com a conquista do apoio político e social ao Projeto, no melhor estado da arte 
e com objetivos benefícios sociais e principalmente, ambientais e assim, atraindo os formadores 
de opinião (stakeholders), com seus interesses associados e positivas influências à qualidade do 
projeto implantado. 


e 


Com esses requisitos e adequações, o Projeto Ótimo contribuirá para o DES - Desenvolvimento 
da Economia Social, um importante derivativo da aplicação tecnológica em fomento. 


Na aproximação de valores que 
apresentaremos a seguir, vamos considerar 
como base comparativa o Projeto Ótimo a 
URE 500 t/dia - RSU (resíduos sólidos 
urbanos) e por meio de dois eixos 
macroeconômicos já referidos: (i) o Custo de 
Oportunidade de Investimento; (ii) o Valor 
Econômico Agregado - VAE. Assim, faz-se, 
inicialmente, a comparação com as demais 
tecnologias “Lixo é Energia”, também 
capazes de trazer vantagens comparativas 
em relação aos Aterros Sanitários, mas em 
valores bem inferiores ao Projeto Ótimo 


conforme referido na tabela abaixo: 


R$ 1,00 MM 


TABELA COMPARATIVA URE 500 t/dia 


PROJETO ÓTIMO X TECNOLOGIAS LIXO É ENERGI 


LIXO É ENERGIA 
Projeto Ótimo 

Incineração, Gaseifi 
Produtos Produto 


Energia Elétrica Energia Elétrica 


Combustível Bio-Sintético - 


Investimento Investimento 
Índice 1,0 Índice 2,0 a 10,0 


Valor aplicação — R$ 85,00 MM Valor aplicação — V: 


Valor Econômico Agregado Valor Econômico As 
(Produtos + Impostos) (Produto + Imposto 


Índice 1,0 Índice 0,05 a 0,32 


Valor aplicação — R$ 80,95 MM Valor aplicação — V: 


Na sequência vamos avaliar as vantagens 
macroeconômicas do Projeto Ótimo, 
comparativamente a outras tecnologias 
“Lixo é Energia”, escolhendo aquela de 
melhor adequação para cada situação. Nesse 
hipotético cenário, aplicativo aos municípios 
brasileiros, conforme referido nas tabelas 
seguintes e que denominamos como 


Programa Brasil: 


VANTAGENS MACROECONÔMICAS 
COMPARATIVAS DO PROJETO ÓTIMO 


Neste caso faremos uma breve e hipotética 
análise comparativa da aplicação intensiva e 
extensiva das tecnologias Lixo é Energia, 
com indicação de resultados, como veremos, 


claramente favoráveis ao Projeto Ótimo. 
Programa Brasil 


Aplicação - 26 capitais, no Distrito 


Federal e em 15 municípios acima de 


600.000 habitantes 


Tecnologias recomendadas - Projeto 


Ótimo - Tecnologia I 


Projetos equivalentes - 500 t/RSU - URE 
40,00 m3/dia (Diesel RA, OC1B, Gasolina 
A) e ampliada pela URE 8,0 MWe (53.260 
MWh/ano) 


Versus 
UREs 8,00 MWe (53.260 MWh/ano) 


Geração RSUs - 200.760 t/dia (Total) 


1,00 MM 


Investimento IC 
URESs 


Tecnologia 


Equivalentes Re 
Unitário Total U 


Projeto 401 85,00 34.085,00 1: 


Ótimo 


Tecnologia I 401 520,00 128.320,00 5, 


Notas: 


e O investimento no Projeto Ótimo poderá decrescer sensivelmente com a adição de mais um 
turno de trabalho da URE ou mesmo, com ganhos específicos a serem estudados, especialmente 
na estrutura logística e de transportes do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos. 

e O EVA (Valor Econômico Agregado) associado ao Projeto Ótimo poderá crescer sensivelmente 
com a captura adicional de Resíduos Derivados de Plástico, atividade alinhada ao DES - 
Desenvolvimento Econômico Social - Cooperativa de Catadores Municipais e entidades 
comunitárias convergentes à atividade de busca adicional do insumo energético. 


Programa Brasil 


Aplicação em 293 municípios com 
população de 100.000 a 600.000 
habitantes 


Tecnologias recomendadas - Projeto 


Ótimo e Tecnologia II 


Projetos equivalentes (Geração média 
RSU - 1,0 Kg/dia) 


Projeto Ótimo - 100 t/dia a 600 t/dia 
RSU/8,00 m3 a 50,00 m3 (Diesel RA, 
OC1B, Gasolina A) 


Versus 


Tecnologia II - 100 t/dia a 600 t/dia RSU 
2,10/4,0/6,0/7,0/9,0 MWe 


Geração total média (RSUs)- 213,686 
t/dia - 62.610,0 t/dia (Total) 


Municípios Número Média Geral 


Tecnologi: 
(mil hab.) Municípios RSU t/dia 
Projeto Óti 
100a 600 293 213.686 
Tecnologia 
R$ 1,00 MM 


Programa Brasil 
Aplicação Combinada Total 


R$ 1,00 MM 


VALORES MACROECONÔMICOS AGREGADOS 


UREs T 
Total Geral RSU t/dia 
Equivalentes (/ 


27 capitais P 
15 municípios 200.760 401 


Acima 600.000 hab. T 


293 municípios 
62.610 293 


100.000 a 600.000 hab. T 


Notas: 


e O custo de investimento dos Empreendimentos a SOP Ótimo poderão ser minimizados 
com a inserção de Consórcios Intermunicipais de L 

e O EVA também poderá ser ampliado com adicional B de Resíduos Derivados de Plástico 
no PROJETO ÓTIMO. 


Conclusões: 


Considerando as referências anteriores, 
entendemos que o Manejo dos Resíduos 
Sólidos Urbanos, Tratamento e Destinação 
Final, sinalizam de forma objetiva a busca de 
proposições modernas e de tecnologia 
disruptivas que reconheçam de forma 


irretratável que: 


e Os RSUs - Combustível Derivado de Resíduos (CDRs) representam um estoque energético 
relevante gerado nas comunidades urbanas e que merecem ser obrigatoriamente tratados como 
uma plataforma tecnológica “Lixo é Energia” capaz de gerar a energia térmica e/ou elétrica, a 
Energia de Qualidade Ambiental com seus desdobramentos aplicativos indutores de renda, 
emprego e impostos para a sociedade. 


e Essa realidade, por si só, deverá desestimular em qualquer situação a implantação e expansão de 
Aterros Sanitários e, antes, a completa erradicação legal dessas obsoletas estruturas de 
Tratamento e Destinação Final dos Resíduos Sólidos Urbanos e que encerram definitivamente 
um ciclo econômico com o enterramento dos RSUs que as tecnologias “Lixo é Energia” visam 
resgatar. 


e Torna-se imperioso, mediante a aplicação das várias tecnologias “Lixo é Energia”, buscar uma 
solução definitiva, permanente e sustentável em termos ambientais e sociais e que estejam 
ancoradas e vinculadas à Economia de Baixo Carbono. 


e Por outro lado, é importante buscar entre as diversas tecnologias “Lixo é Energia” aquelas que 
se afirmem como o Projeto Ótimo, com todas as características e especificidades que se alinhem 
aos mais elevados critérios ambientais, sociais, legais, regulatórios, tecnológicos, gerenciais, 
comerciais, econômicos e financeiros. 


e Por fim, ressalte-se a intransferível responsabilidade dos entes governamentais, em seus três 
níveis, de oferecer todas as condições e facilitações legais, regulatórias e contratuais que 
assegurem, conforme conceituado na Agenda Nacional de Qualidade Urbana Ambiental - 
Ministério do Meio Ambiente, o equilíbrio e a blindagem jurídica necessários à 
implementação do que denominamos Programa Brasil: uma oportunidade efetiva para o 
Manejo dos Resíduos Sólidos Urbanos, Tratamento e Destinação Final. 
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Separando o joio do trigo 


Rogério Greco 





W ELEIÇÕES 


Chegou o momento de uma limpeza geral nas prefeituras e 


câmaras municipais de todo o país. 


Chegou o momento de aplicarmos a parábola 
do joio e do trigo, contada por Jesus em 
Mateus 13:24-30, que diz: 


"O Reino dos céus é como um homem que 
semeou boa semente em seu campo. Mas 
enquanto todos dormiam, veio o seu inimigo 
e semeou o joio no meio do trigo e se foi. 
Quando o trigo brotou e formou espigas, o 
joio também apareceu. "Os servos do dono 


do campo dirigiram-se a ele e disseram: “O 


senhor não semeou boa semente em seu 
campo? Então, de onde veio o joio?’ "Um 
inimigo fez isso”, respondeu ele. "Os servos 
lhe perguntaram: “O senhor quer que vamos 
tirá-lo? * "Ele respondeu: “Não, porque, ao 
tirar o joio, vocês poderão arrancar com ele 
o trigo. Deixem que cresçam juntos até à 
colheita. Então direi aos encarregados da 
colheita: juntem primeiro o joio e amarrem- 
no em feixes para ser queimado; depois 


juntem o trigo e guardem-no no meu celeiro” 


LA 
o 


O tempo da colheita já chegou. No próximo 
dia 15 de novembro teremos as eleições 
municipais, e essa será a hora de separamos 
o joio do trigo. O joio foi semeado e cresceu 
entre nós durante toda a pandemia da 
covid19. Políticos inescrupulosos se valeram 
desse período para se  enriquecerem 
ilicitamente. Nos obrigaram a ficar em casa, 


empregos foram perdidos, comércios 


definitivamente fechados, pais de família se 


mataram, tomados pelo desespero. 


A grande mídia se encarregou de difundir o 
pânico, agindo como verdadeiros terroristas. 
Ninguém se preocupou com a economia, pois 


diziam que depois tudo se resolveria. 


Os políticos inescrupulosos, verdadeiros 
joios, discursavam largamente nas tvs, como 
se fossem salvadores da pátria. Hipócritas, 
mesmo sabendo com antecedência da 
existência do vírus, mantiveram suas festas 
tradicionais, a exemplo do carnaval, para 
depois propalarem o clima de terror, 
obrigando a população a se manter reclusa, 
enquanto os condenados eram soltos. 


Verdadeira inversão de valores. 


Agora chegou a hora. A colheita será no dia 
15 de novembro. O cidadão deverá ficar 


atento a fim de separar o joio do trigo. 


Chegou o momento de uma limpeza geral 
nas prefeituras e câmaras municipais de todo 
o país. É chegada a hora da ceifa, onde esses 
políticos de ocasião, verdadeiros genocidas, 


devem ser expurgados da vida política. 


Cuidado com as suas escolhas. Veja quem 
realmente se preocupou honestamente com 
a população, ou usou da pandemia para 
angariar fundos, a exemplo do que ocorreu 
em uma cidade do norte do país, onde um 
prefeito, descaradamente, disse que 
manteria a quarentena até acabar de receber 
o restante da verba a ele destinada pelo 
governo federal. Quantos não fizeram o 
mesmo, independentemente do sofrimento 
da população, do desespero dos 
trabalhadores que não podiam mais manter 


seus lares. 


Votemos somente no trigo, ou seja, em 
políticos com ficha limpa, preocupados, 
verdadeiramente, com a população, e não 


nesses aproveitadores, que fazem da política 


seu ganha-pão, a arte de engordar seus 
bolsos, ou suas cuecas, dependendo da 
quantidade de que estejamos falando. 
Pesquisem o que fizeram no passado, se não 
estão envolvidos em superfaturamentos de 
obras, de compras escusas, desnecessárias, 
em empreguismo, que votaram projetos 
prejudiciais ao povo, que permitiram que o 
transporte público fosse sucateado, dos 
hospitais que foram fechados ou 
funcionando sem estrutura adequada, dos 
servidores mal remunerados, enfim, 
mergulhe na vida pregressa do candidato, a 


fim de saber quem é quem. 


Não confie nas vas promessas, 
principalmente daqueles que já estiveram 
ocupando esses cargos e que nada fizeram. 
Um vídeo circulou nas redes sociais, onde 
mostra um vereador de uma determinada 
cidade que, nas eleições passadas, jurou de 
pé junto que ajudaria uma determinada 


população, acabando com um esgoto a céu 


aberto. Como é a regra, não fez 


absolutamente nada. 


Na eleição seguinte, voltou ao mesmo lugar, 
com a mesma promessa, já que o esgoto ali 
se mantinha, firme, forte e fedorento. A 
população, indignada, jogou esse candidato 
dentro desse esgoto, para que ele pudesse 
entender um pouco do que passavam e o 


expulsaram da comunidade. 


Enfim, vamos separar o joio do trigo. Chegou 
a nossa vez. Vamos jogar no esgoto do 
esquecimento esses políticos corruptos, que 


só destroem o nosso país. 


IR AO TOPO 


